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Num dia tempestuoso ia S. Martinho,
soldado, montado no seu cavalo

Quando de repente viu um mendigo
quase nu, tremendo de frio, que lhe
estendia a mão.

S. Martinho não hesitou, parou o
cavalo e foi ter com o pobre
mendigo

Carinhosamente, com a espada,
cortou ao meio a sua capa de
militar, dando metade  ao mendigo.
Apesar de mal agasalhado e de
chover torrencialmente continuou
o seu caminho cheio de felicidade.

Mas, subitamente, a tempestade
desfez-se,  o céu ficou límpido e um
brilhante sol inundou a terra de luz
e calor.

O Magusto é uma actividade que o Jardim-de-infância realiza e dá uma certa
importância pois, através desta actividade, pode-se desenvolver várias
competências que são de suma importância para o desenvolvimento das crianças.
As tradições, as lendas, a gastronomia, etc., que fazem parte do nosso
quotidiano e que devem ser mantidas, são tratadas com todo o carinho pelo
Jardim-de-infância.

,

Foi tão divertido o Magusto na nossa escola.
Fizemos jogos, cantamos canções e ouvimos histórias.
Fizemos uma fogueira muito grande com a caruma, que fomos ao monte apanhar
e com a que os nossos pais e avós trouxeram para a escola. E era muita a caruma.
Obrigada família. As castanhas assadas nesta fogueira, ficam bem mais
saborosas.
Mas o mais divertido foi o final. Com as cinzas da fogueira pintamos a cara  uns
aos outros. Até as professoras ficaram com a cara preta.
O Magusto é sempre um dia muito especial.

 O Nosso Magusto

J I Campo da Vinha

O Magusto escolar realizou-se no dia
10 de Novembro. Todos os meninos
estavam ansiosos, pela chegada desse
dia. Como já tínhamos ido à caruma ao
monte , preparámos a caruma para a
fogueira e  colocamos lá  as  castanhas
e o  sal. Acendemos a fogueira, fizemos
uma roda  à volta  e  cantámos. As
labaredas  ficaram  enormes  e as
castanhas, começaram a estalar.
Quando a   fogueira se apagou  e as
castanhas já estavam assadas,   todos
os meninos começaram  a  tirar as
castanhas.  Sentámo-nos  para  que  as
castanhas fossem  distribuídas.
Comemos  castanhas  e  bebemos   um
sumo.  Acabámos todos enfarruscados.
Gostámos muito!

                     EB1 J.Pinto, 3º ano TC

Para dar continuidade a esta actividade chamamos a D. Margarida (cozinheira)
à nossa sala e pedimos-lhe para também separar o lixo feito na cozinha e usar o
nosso mini-eco ponto.

Foi com muita alegria que quando o nosso mini-ecoponto ficou cheio o fomos
despejar ao eco-ponto mais próximo da nossa escolinha.

Para reflectir: Todos devemos separar o lixo para um melhor ambiente,
FAÇAM O MESMO….

O JARDIM-DE-INFÂNCIA
DE LAGOAS SEPARA O

LIXO

Em conversa na manta, surgiu
uma pergunta, “Quem é que em casa
faz a separação do lixo”?

Muitas foram as respostas
dadas, mas ficava sempre alguma
coisa por dizer. Foi então que
pensamos em fazer a separação do
lixo. Para tal decidimos seguir as
indicações dadas pelos meninos da
televisão.

A turma do  8º D , no âmbito de Área de Projecto, organizou o Halloween
2006 –  Concurso de Abóboras.

Para além da exposição das abóboras que a turma fez, houve uma venda de
comida de Halloween: “bolo dos mortos”, “bolos asquerosos”, “sangue de vampiro”,
“suco de lagarto”,...

Também foram vendidos lápis alusivos ao tema.
As vendas do dia revertem a favor do Projecto “Boa Onda”. Se quiserem

saber mais sobre esta festa e sobre o projecto consultem o blog .  http://
www.projectoboaonda.blogspot.com .

A sala de jogos da escola foi preparada e decorada para o evento.
A turma vencedora, nomeada “mestre de abóboras” foi o 7ºE, com uma

abóbora espectacular (ao fundo da fotografia):

Em segundo lugar ficou o 7ºD, com a sua abóbora também muito gira (abóbora
do vestido). A abóbora vermelha do 8ºB ficou em 3º lugar.

A festa, que decorreu durante os intervalos, recebeu a visita de quase
todos os alunos da escola que se divertiram com as brincadeiras de Halloween.

Dia da floresta Autóctone

O dia da floresta autóctone realiza-se hoje, dia 23 de Novembro,
para promover a importância da conservação da floresta.

As árvores autóctones estão mais adaptadas às condições climáticas
do território sendo mais resistentes a pragas, doenças e a períodos longos
de seca e chuvas intensas.

As principais ameaças da Floresta Autóctone são os incêndios, as
doenças, a invasão por espécies não autóctones e os cortes prematuros e
desordenados, a desflorestação.

Cerca de 38% do território continental português é constituído por
área florestal. As espécies autóctones que existem em maior quantidade são
os sobreiros e as azinheiras. Além destas existem também o medronheiro,
o zambujeiro, o pinheiro manso, o pinheiro bravo, a cerejeira brava, o
carvalho português, o carvalho negral e o carvalho alvarinho.

Na região onde vivo, o pinheiro bravo é a espécie predominante. É
uma árvore de grande porte, que pode atingir 30 a 40 metros de altura.

Miguel Luís, 3º ano, turma  EB1 Enxertos

O S. Martinho na
tradição oral
Portuguesa

Em dia de S. Martinho prova o teu
vinho.
Em dia de S. Martinho semeia os teus
alhos e prova o teu vinho.
Em Novembro, pelo S. Martinho,
lume, castanhas e vinho.
Dia da S. Martinho, come-se
castanhas e bebe-se o vinho.
Se queres pasmar teu vizinho, lavra,
sacha e esterca pelo S. Martinho.
No dia de S. Martinho, abre o teu
pipo e prova do teu vinho.
No dia de S. Martinho, mata o pobre
o seu porquinho.
No dia de S. Martinho, mata o teu
porco e prova o teu vinho.

Adivinha

São tão boas assadinhas!
Cruas, gosto de as roer;

  Mas tirá-las das casinhas?
 Picam tanto que faz doer.

     2º ano, turma D, EB1 Enxertos

JI do Monte

Como não tínhamos um
eco ponto na nossa escola, a
nossa educadora comprou
três baldes, um azul para o
papel e cartão, um amarelo
para o plástico e metal e um
verde para o vidro, e assim
começamos a separar o lixo.

 

No dia 27 de Novembro a turma H da EB1 Enxertos teve uma aula
diferente.Saímos da escola de tarde e fomos para uma quinta onde havia um
espaço preparado para uma sementeira. Nós tínhamos recolhido sementes de
carvalhos, amendoeiras, pinheiros, japoneiras, avelaneiras, nogueiras, e outras
árvores e arbustos. Enchemos os vasos com terra e colocámos uma semente em
cada um. Foram mais de 400 sementes nossas, que se juntaram a muitas outras
e ficaram à espera de Sol e água para poderem germinar e crescer, para depois
serem transplantadas para o Monte de são Bento.


